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porque é forçoso que tenhamos por indispem el a particularidade de ser hontem paro bem vestir mulheres. Mesmo no dominio ieherente é 
ridicula, da moda, se tem atltmado a superior dade arstica do homem, Wori Alfie que icanspunha os ombracs' das “hei com a 
aixadores, e que povde percorrer as mais ima. cesiveis curvas da Imperania Eugenio, com a 

  

  

    

animadas de um manequim, 
de graça e ele 
ispiração de um 

capazes, com alguns me. 
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tros de veludo ou setim e uma carta de alfino. 
Definidas as noç os conselhos, a recommendações, que    constituam o fundo sobstancial da publicação; educado por fim, neste novo rumo, o Espitto dai mulheres cada qual es inventar para 5, ame tão conforme as exigencias do seu the, eoho rente com certo defeito à esconder vu cera qu lidade à realçar, e sempre obedicme 4 preso cia das. opindes dos homens == cada mulher a entaria para io mais oacaval disfarce d'aquel la paradisíaca simplicidade, que: 05 tempos de Exa se contentava dum minto lit de elbelos desprendidos e da verde frescura duma folha de 

  

  

Algumas das grandes modas da historia mos- tram como uma ou outra mulher de espirito se Eqúiu para seu uso este bom princípio, Quem não. Conhece a origem da moda dos penteados gidos por fitas de côr no tempo de Luis XIV. Bastou que tum dia a formosa Mademoiselle de Fontauges se lembrasse de atar assim os seus in mensos cabellos, é logo o rei lhe dissésse que muito gostava dê assim a ver, para que todas'as. outras lhe seguissem o exemplo, Não falemos sequer dos cosmeticos 'e arrebi. ques, da tintura dos cabellos e das sobrancelhas, das pinceladas de carmim nas dobras das ore Ilhas ea curva das narinas, das camadas de pá de arror que tornam prosaismo pouco limpo aquelle 

  

  

  

  

   

  

  

Beijo na face 
pede-se « da se. 

  

tão nosso conhecido. Na presença de as pintu as pergunta uma pesso ind querem do deusas qui algum pagão às beija? 
Otra o nperoavel, a despeio da ironia sjtncia com que É compelido na maos pare das vezes, É o dPaquelas que, julgando ter 08 pés demasiado grandes, os apertam tanto! que dum eba cem noto exceno Graças à imbecil cum 

mestres sapateiros, é difeil encontrar se nos mo dernos tempos um par de pés bonitos de mulher, Sem a atrofia de toda à sta natural delicadeza, clegancia e contestura engenhosa, toda à elast- idade, toda a harmonia de muscálos e tendões. Nadia mais absurdo que este vulgaris pre juizo de só se querer à perfeição femenina con- Sisndo nia pequenez de" certas partes do córpo és peduhios nãos pequenias bôca pe nina, cintura gargalo de garrafa, Ignoram casas damas que à verdadeira arte só admito a belleza que consiste na harmonia de todos 0s membros & no perfeito equilibrio das suas proporções. Nos antigos tempos, fabricava se o calçado das mulheres. sob o ponto de vista da comodi dade e da Delica, desde o chapim das egypeias & à galante botina de seda e perolas das assy- rias, até soa das gregas e romanas, Hoje do prejuizo que falei se originam as enfermidides, & deformidades. que deterioram os pés da ma: lher. Apertada no constante suplício do sapati. nho justo, exasperada pela dificuldade do andar toda ela e tinge da palidez esverdeada das cê licas. A dôr contra lhes cm frenesi as link mais suaves da fisionomia, é de amaveis, gracio: sas & acariciadoras que deviam sempre 48%; tor: nam se em bróve arrelantes, implicantes, hosts, Dos pés. subindo 4 cabeça, entendamomos porque não fade cada mulher limitar-se à franquera do seu espelho, para à escolha do penteado que melhor rá com as linhas do seu rosto, e para à invenção do chapem que se com- dinará melhor com o feitio do penteado? O que é sasvavel, por exemplo, é 0 uso obrigatorio “e andós para todas às Bsionomias, só parques moda. manda usar bandós, quando é dera que muitas dessas fisionomias não podem pedir reglce à outro penteado que não seja o que se enrola € prende ao alto da cabeça Quanto do vestido, abolida a tourmure  aban- 
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O OCCIDENTE 
     

  donado o balão; deixando a cauda pará às tiler- tes de. baile « grandes moivados 2-6. principio 

tido que acentu, & rise, e subline todos os det lis da natural clegância da mulher; aquele que desvaneça, disimu esconda todosos pormenores defeituosos do seu corpo? Porque, uma dama esqueléic tove' o subtertugio Inteligente de encomendar É sa. costeira às primeiras mangas fufadas se. gue se que todas as mulheres devam adoptar 6 mesmo excesso de mangas, ajuda que possuam ombros largos « soldos como os de um tambor. mér Porque ainda outra quem faltasseem cóloo que sobejaste em sagacidade apareceu mum bate de vestido subido e ajustado claviculas, seguc. Xe que todo o resto do sexo deva logo evitar à exposição deslumbrante de muitos chlos fartos, asstinados € lacteos? que boa parte da elegancia da mulher não reside ainda no espartilho, à despeito do que del le maldisse mestre foão Jacques Roussenu, des. 
judicar à Mesibilidade natural da cintura, em es: alimados esticões das fitas desse copartilho Longe do chronista o proposito obstinado de 
censurar um sexo, sem 0. ul io desagradavel nos seria 0 peso da existencia. Mas à verdade é ue aínda parece vir bem longe 0 tempo cm que à mulher inicie, deliberadamente, à sua pação do jornal de modas. tal como ele feio, insensato, logico ridiculo. 
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João Pruvexcio. 
És sé E 

A FESTA DAS ESCOLAS 

Com o bilhetc, que à inspeção escolar fe favor, de me oferecer, entrei nó pusque dis ira, onde, outrora entrava os diplomatas 
  

     
     
  

ea nobreza do reino ao toque da varinha ma- gica do conde de Karrobo, varinha de ouro, para melhor dizer, com que fez daquelle recinto um mundosinho de arte, de riqueza é de bom gosto, desde a entrada do palacio pelos salões é tea! tro, onde se relisavam festas principescas a que assistiam reis com O sua. cOrie, & causaram bs. panto em Lisboa, que vivia entãb envolta na no desta mediania do capote e lenço € da sobreca. saca de briche fino. Que luxo deslumbrante, que de aro cipalado à ax nula vivenda bao, em Saraus, recitos e Concertos pelos pr meirôs arustas, êstrângeros 08 Taladbs seres em que se cultvava lteratuta é se disctiam dê modas de Paris & à polia do tempo fazendo 
am às Eéras enjuuladas, Quzidos dob iltsntas Sercões da Africa e da Azla, com às plântas oie exóticas que pela primeira vez erai vistas em Portugal, De toda esta opulencia ainda hoje vê os res- 105 quem émtra ho formoco parque & se ali já não ressoam os écos das festas aikiosraticas, acordaram agora às vozes infants de milhares de bocas pequeninas de labios vermelhos como papoulas, entoando himnos & Canções em cat dades de alegria é de amor inocentes Assim abri 0 parque às suas porias à qua- toree mil creançãs que se espalharam em usos mal contidos, como aves irrequietas aspirado à alrem-se nã ampla ibendade dos arek. Aqui é aculá. milhares de cabeças juvenis formavaro Gomo que enormes ramos de Hlores lauçana de atado colorido nas córes das fitas que lhes az Gim os cabelos, Hutuando do capricho do vêmto que 03 agita. Às vozes confundem-su num coro degeino é vivo, que ci ondas de co ser 

da exuberante de teivar que tudo redgimas Av e com ds Seo Ubcadas e mea de bang ue. me. pesam, senti. remuçar-me no meio de dúnia mogidadey de tanta vd, como tocado pas poderosa corrente eletrica que me comunicate foda aqueli vitalidade que inundava o parque 
Pelas rúas cordões de policia não sei bem se jeardam às fé, preso tios nao cus ja 

pai à sombra dó arvoredo quando a vamariaião deixa escapar. um ou outro raio de sol que vem beija Gta cris resenhas, Jivem-Se tocar 4s bandas mircides ; 0 orfeon das ereanças ent seus Cantos inf é 0 pa saritos respondem lá de cima las arvores sb 

  

  

       
  

  

  

  

                

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

  

   

    

tando de rámo em ramo, com seus gorgéios “ando-as como saum 6 despontar das abro Estícse em plena festa, sob o ceu azul lymi” nado de sol. 
eg [Rei que vem presidir, Acompanhaso o gr presidente do conselho, o mpecto dus es. 
Ressoam palmas e “soliam-se vivas, São as creanças que saudam o seu Rei imberbe, jovem. como elias que lhe sorriem e o aclamaa), Ro P6 O himno da handleira cantado pelo orfcon in- ant é depois o himno macional tocado pelas bandês miliares; os vivas continuam e a cor- rente de entusiasino transmite-se a todos, numa calorosa aclamação. E? impossivel. ouvir 0 discurso oficial do sr. uno do reino no meio do bochio ale de milhares de cebanças, quando El-Rei dest bue 05 diplomas nos eitudantinhos premiados, salvas de palmas e aclamações de jubilo tanto acolhem estes como o monárca, que os dbraça € beija comovido e comovendo todos os cireuns tantes. 
Pará muitas mús seria aquelle o major pre- inio que seus filhos recebiam porque lhes tosava O Coração, é O sentimento é tudo neste povo dom e docil a quem um sorriso ou uma lagrima comove mais, que. todo o ouro do mundo, Se elle na sua simples linguagem o diz: ando mê dêem nada. mas mostrem me bom modo De aclamação em aclamação foi ElXRei D. Ma- nuel seguindo até no mirante, em frente do pavi- lho ndo fez à entrega dis bandeiras que d Liga Naval oierecera pára as escolas Os vstu: dantes mais gradoados é que as recebem dae imios de Ele que, por fim, em breves palavras de incitamento o cstudo e o trabalho vo lhes dirigia, como à seus camaradas, que ele tambem estuda é trabalha para o engradecimento da par tra, contando com essas creanças de hoje, que serão os homens de amanham, para 0 ajudirtm na grande obra, Voo ini, qu a custo se fez para ouvir o Rei 

plodiram aplaudindo aquellas palavras. À festa continua e agora vão de de EltRei os colegios, em fora sa rotunda do. parque, onde se levam obelisco, armara sé na, frênte uma, barraca de campanha. para. ElRei assistir & passagem das. 
escolas oficiaes, em numero de 64 alem da Casa Pia, Asilo Marla Pin, colegios de Campolide é Aria mais O parculaçãs. Rompe à máreha os alumnos di Casa Pia, em numero de 400, com q sua banda tocando o Him- nio nuelonal à que todos se descobrem Segue-se o Asilo Maria Pia com 250 alumnos e bunda, é depois vem imarehando as escolas oicines de am OS os Sexos, algumas que trazem a bandeira quê lhes foi entrégue por El-Rei, a que todos sé des. cobrem à sua pastagem. Os tolegios particulares vio por fim é o de Campolide eclar o cortejo com Sua banda é bandeira tam bem. Mais de bm hora levou este desilrde 14/090 
hor. D. Manuel, que, lhes correspondia gradio jeimen, Nua Hola se deitavam do fe & im dlóres, é uma creança bem peque 
nina bradou na sua voz lá e de Portugal, viva q é palmas Assim acabou a festa 

À impressão que ella me deixou falou me mais ao sentimento do que à razto, Sob o ponto de 
gundo creio, commoveria todos que a ella assis. diram, à razão porém segradousme mil cousas 
iris, pelos progreisor reges que o ensino rem fai. to Reste páis, o ensino e à educação, que sem cia de pouco aprove 

Nas cbrtes me recordo de ainda no ha um membro do governo ter dito a, propos instrução publica, rque instrução jd a ha demais, astim houvesse educuçãou. Disse te uma. verdade, mas. se. essa instu O ministro achou demasiada, correr de p Tha com à educação, tem-se perdido o tênipo € s magros tostões que o Estado dispende cum a instrução publica RR ótin právaleco porque o mejo não produz outra coisa, O “ensinb. no. ral dessas Esso molda sé ainda. pelas formas, teorica, nal duiivas é. muito, menos explicadas has mis comisinhas, Onde ha 04 professore aos é condignamento remunerados que minis: irem o ensino como elle hoje se faz hos paises mais cultos, onde se cuida à serio da educação do povo? Onde ais escolas devidamente instálae dispara o ensino pratico como, por exemplo, sé 
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Pia de Lisboa, em que se educa e truem os alumnos pará à vida do trabalho, da 
grande luta que é hoje maior do que nunca? 

e atenta que só com uma geração devida- 
mente educada se poderá vencer a grande dis- 

nós separa dos povos mais civili 

  

  

   
      

  

    
  

   
    

  

  
  

  

  

Cartaxo Arneiro. 

  

Adriano Anthero 

à Historia 

Novus 1% 1H 

Economica 

“dado Media— Na Penitenciaria 
Entre O breviario 

  

  já data de muito mais d'anno a vinda 4 loz do tomo do magnifico trabalho do sr, dr. Adrianio Anehero de Sousa Pinto, e desde muito pois, me o de súbre oil, bem como df tomo, haver dito o meu Sentir, para assim corresponder, ainda que com n “minuta, quota, não para resgato ou dimi- muição do subido credito por. que a ex: me “confesso devedor, mas apenas para mostra e te temunho da admiração sempre renovada e aci ' cada, ver mais viva, que desde muito temente culjvada imtelli gen do consagrado caúsilico, disincinsimo Poeta, paiblicista « orador, ento 1ã Variado quão primoroso e sugestivo que elle tem levantado nas letras patria e que seu nomie honra entre 05 contemporaneos e registará para o futuro. Taso teria cu eito, nem delongas Sobre a publ do excelente val, conto o cel com espe o que O procedeu, dando dele notícia no nº 148 do amo de 1905 na Epoca, se não fôra, ao arrepio da boa vomade que para isso ha via, toremomlo estorvado diversos motivos, a ella alheios, um dos quaes à diliculdade que ha cm obter Isgar na imprensa periodica de Lisboa, sem- ie atarefada com a reportagem política, Com à de soalheiro é com os reclames e annuncios, para per ralo ou modela Mean, aínda que 
sabido. aquelte de penna auctorisada, e referente “sta a obra dincontestada vala. No periodiciamo. as letras que têm maior curso, e quasi sómente o tê, ão de de cambio quando De ana. amais. 6, porém, tarde para trazer a publico a impressão que sulcam e deixam em nosso spt rito as obras. que contam nas boas letras € por isso tal venho gor fazer e não s6 sobre o indi cado volume da Flistoria Economica, mas ainda ambem sobre o seu 5: ultimamente sabido ao lume da publicidade. Fa ho E tomo da obra x csposiçã desen “olvida quanto possivel, e por igual documentada, ql suecos Economicos durante a Edade Am tiga, desenrolame os acontecimentos similares dúrânte à Edade Media, nos 2. € 3.º tomos, os à ui respeitante esta notícia, 
O primeiro deles é dividido em 12 capitulos cuja substancia se acha compendiada n” que inal sob a rplgrapho de crecopitulação-. No deles apresenta se e desenvolve ge por modo altamente, sabre sabido, criterioso, | do movimento economico. 
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m tal modo é o 2% capitulo consagrado à Gregos ou Bysantinos; o 3/7505 Arabes;o 4º é 
Tea em geral; 0 5º Hos Venerianos; O 6 a08 Genovezes: o 71 aos Amalhtanos: o 8º à Pisa; 09º 08 giões da Italia e visinhançass op. aos Itlia- noi na região do Mar Negro bu Ponto o 1a? á Asia o á Africa, úquella com relação Seus. paixes mais notaveis é conhecidos: dessa epoca, à esta com referencia ao Egipto. Segundo em igual esteira o 3º volume da His 

ia Economica, em, que se term efesta concementos à Edade Med em 6, capitulos, respectivamente adstrietos: o 1º aos Holianderes; 0 2º aos Allemães; 03º aos Pranceres: 0 4º aos Inglezes; o panhoes o 64 aos Portugucies, encerrândo-se tomam rapida recapitulação de tudoo abrangido pela tomo. ida posso bem sucinta notícia, ps nas per sima eapit, que acabo de traçar sob 
esses dous temos ida listoria Economica, pouco que do muito que clas valem & merecem, fica registado, não são se não frouxa e apagada imagem de sua excelencia e do levantado con 
coito em que devem ser tidos, podendo cu bem em face dels e do que os precedeu, que pa je oferecem todos garantia segura, fts que os que se lhe seguirem contintarão a ti ampla, radiante é formosa estrada tão auspicio- 
Samente encetada e se abomiima. excelente, preciosa obra, ea genero na Teratura e que corno classica ficará sendo m sun copecialidade e indisputavelmente da maior importancia 

  

    
     

    
       

        
  

  

    
  

  

     
       

  

aiii 
Da. Apriaxo Avtueo De Sousa Pixto 

De tal maigitude é o emprehendimento da Historia. Economica « por tal modo Vae sendo algado o magico monumento que la ita 
preclaissimo avctor não houvesse ouros titulos, due pão est, à benemerenc e apps publ os, mais que bastante le a beni'e plenamente 
as enleiar e justifice E ão vae iPesta minha alirmativa mais do que à despida expressão. da verdade, « flo cu bem das exteliencias da obra 0 não poder haver des mentido para aquella da parte dos que a percor. 
é bem manifesta. valia. que lhe imprimiu. o sr. dr. Adriano Ânthero á custa de prolongado € fadigoso. trabalho, guiado e iluminado por sua inteligencia priviligiada e por criterio de todo 0 ponto Sagaz € seguso. 

tabahador O tnpo que pd ferir de abalar profissional, quer. como advogado, ndo sé um dos mais dlstinctos cauidicos do foro portugues, quer como professor do Instituto Commercial € Industrial do, Porto, em que com, ontestada e a melhor reconhecida competem cia rege à cadeira de Geograplia o Historia nomita é Commercial o que bem compro com à obra a que atraz me elo, não deixa elle inteiramento ao abandono as bots letra, resri: iamente taes, à que desde todo o tempo tem sido affeicondo, « de vez não depor à Iyra e o pleetro que culto tão fervoroso lhe tem sempre merecido, 

  

  

     

  

  

   

  

  

   

  

    
  

  

  

  

  

  

      

  

      
  

Economica trouxe à lume poemeto extrahido da obra inedita O pocina da vida, sob à denomina ão de Na Peiitenciaria, « Já depois de publi. Gado 0 seu 3º tomo um otro poemeto saco do mesmo Pocina da vida, intitulado Enire 0 brevi 
O primeiro é grito la “lr sabido somplão do mais vivo e mais intimo do ser dê um 'pae trábido pela esposa. pelo amigo que aconehegadamente acolher em seu la, os quice ambos assassinou num relampago do" desta mento por, além da honra, lhe quererem roub: à fila idolatrada, explodindo como recordação é em prol desta, de dentro do apertado ermo, so” iuro e acabrúnhador ambito da. penitencaria em que anceiada e dolorosisimamente que à outros bem melhor caberia, 
Entre O breviario é narrativa cujo fundo, em sua essencia, identico ao da Na Penitencigria, à traição de uma mulher — sempre em tudo mi Iher — toujours la femme, a50, porém sem menospreso da fidelidade” conjugal, pos que, dan: do se à quebra dos juramentos feitos ainda quan. do não unidos pelos aços do casamênto os dous O amante trahido vendo à eleita do seu coração nos braços d'outro, quasi enduideve de dbs e pensa ná morte, más à fé resgatao do culto dos altares. O habito que veste, a prece de todos os dias e momentos, o sacrificio Incruento em que tantisimas vezes elle ofcia, cousa alguma páde apagardhe da lembrança a imagem da que tanto amou é ainda ama, e sempre a tem presente aos cnhos da alma, e à vê retratada ante i com os do, corpo... 
Chamado em noite de tormentosa agonia para assistir aos ultimos momentos de uma pobre lhe, corre à fazeo e encontra à moribunda de tada sobre alguma pala em estancia nua. -. Ot: 

vea de confissão e por esta reconhece ha des Eraçada, “desigurada. pela miscria. « pela dôr, aquela que tanto amara e ainda ama 
Pronfcia uma anca o eu dulcissino some “do Maria, e ella ão ouvir-se chamar pelo que tamo amara: tambem, e trabira, arrependendo-se, jk tárde, de haver despresado seu amor purisimo pelo de um miseravel, morre aºum ultimo amran êo... E ele num louco e irreprimivel desejo abraça se na morta, imprime dheum beijo d'amor é de paixão Os" versos em que vasados os dous pungéntis simos dramas, tão humanos quão lasimosos, do Na. Penitenciaria e Entre o breviario, são, ora de um vigor, ora de uma doçura extraordinarios, e encantando o ouvido com suas harmonias é m lodias, calam profundamente no animo de quem os lê, abi deixam nota duradoura. São um pri mor de essencia e fórma. Escasseiame — aí de mim! — espaço para mais por sso aqui certo o que me é permitido dizer “os tres peregrinos trabalhos sahidos do bem do tado e bem provido engenho do sr dr. Adriano Anthero, à que é consagrado este artigo. 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

   
  

     

    

  

      

  

Linho dé maio de 908 
Ropnico Veutoso, 
pe 

O Castélo de Guimarães 

O Diário do Governo do dia 8 do corrente pu: dlicou o decreto, que. considerou "o Castélo de Guimaries. monumento nacional, colsa, emb, que no venerando castélo historico, de ha muito cabia, e que no espirito de todos os portugutses, ale ou nes cQlecedres da toi pn estava assente e se impunha, sabendo-se que ele ra o berço da monarquia « coevo da nacionali- dade portuguêsas, no que só lhe leva deanteira 9 Gasto de Lisboa, cuja origem se perde na dis danca os tempos, para além do domínio arabe 
Ô titulo, pos, de mônumento nacional, am no espirito das gerações que se. tem au nesta nacionalidade de nove seculos, em que cada uma foi. acrescentando sempre. novos. fôros de gloria ao vetusto.Castélo teatro de tantos feitos Pocos : Sem irmos agora esmiuçar a sua istora, pas. semos de relance o solar dos condes D. Hlenriue de Borgonha, onde nasceu à 25 de julho de 1109, D. Afonso Henriques, fundador da monarquia portuga, 

3 Sem nos determos a referir as cenas de discor- 
dia que à dentro de seus muros se deram entre o conde D. Fernando Peres de Trava com a ráinha 
D. Thereza, que lhes valeu o ser expulsa do go 
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A Festa das Escolas no Parque das Laranjeiras 
verno; sem historiar o aper- 
tado cerco que D. Aiton. 
so VIT 
télo de 

  

a sua palavra com o rei leo. nez para levantar 0 assedio, 

      

   

a possa, em 1323, Como de” outros castelos se havia assenhoriado, na Fevolt que andava contra seu pao, - Diniz, acendendo pelo guerra civil, que sô 
sua » à rainha. D. Isabel (depois Sata) conseguiu apa gar e faner as pazes entre pac 
e filho. E Anos depois, no reinado de D. Fernando 1 arca sedusido pel Castela, que fidalgos e p lados castelhanos le vieram 

  

       
  

  

      

             nselcio Ferreira do Amaral, Dreidente do Conselho: — 
jar António Waddingtan, Inspector das Escolas 305. EURO 

  

Chroava DE Sua MAGESTADE E COMITIVA AO PARQUE DAS LARANIHHRAS 

O ng riLAR DOS COLEGIAES COM AS HANDEIRAS: 

oferecer, para destronarem 
Henrique 1, o fré    

  

deo É, 6 Cri, para 

      

      
vigoraso assedio q 
é ào sou Canto, de q 
mais uma vez ficou triunfante 

Quando o mestre de Avi, 
proclamado rei D João 1, se 
foi pelo reino sujeitar á sua. 
obediencia os raátelos e 

  

        s que encontrou ob 
nada resiste 
caido Ayres. 
os seus oitocentos homens que. 
o def 

  

     

     do só ao fim dos nu. 
merosos assaltos e quando se, 
viu perdido. 

  

O Castélo de Guimarães. 
com as sias sote torres qua 

   



s ligadas por lanços de muralhas 
elevandosse ao centro sua 
tambem quadrangular e am 

    

   

    
   

   
   

vada, ando burgo que 
deco e Guimar 

À is pitorescas, como de. 
resto é toda a provincia do Minho de verdejante 
e exhuberante vegetação, e os horisontes que do. 

e descobrem de indescritivel 
lar mais puro e melhor con- 
no país, de fortaleza do se- 

tancia de todo o ponto. 
aprec nda a de conservar, tanto quânto 
possivel, o conde D. Henrique, como uma 
da s curiosidades para vêr. Essa residen. 
cia, meio derruida, que foi tambem paço de 
D Alfonso Henriques, que ali nasceu, como ficou 
dito, dá boa ideia da modestia e simplicidade do. 
give daqueles tempos, que mil se compreende 
hoje, atravez do fausto de que a realesa, princi 
palmente, se foi revestindo até nossos di 

        

  

    
  

    

  

  

O OCIDENTE 

  

   

  

  

  

    

   
    

    

   

  

   
   

   

        

   

        suas alas 4 quadradas de verga di 
vídidas a meio por um pilar de per: 
constituindo sto curioso estudo sobre. 

   

   
    

        

   

          

   
   

  

quinhos e simples, 
mais pobre, para assim dizer, a 

|, € quando o soberano tão parca- 
que se poderá pensar do viver dos. 

mo le viveu pobre a iram as riquezas do vegadores português, deslam que se lançon em sua bus roveito, Que de riquera é de, é ainda lhe restam, delapidadas, par todos 5 tata 
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Centenario da Guerra Peninsular 

Tratado de 4810 
O documento a que alludo e de que tenho diante de mim um exemplar de impressão oi cial, diz assim no frontispicio 

  

  

Tratado 
de 

  Amizad, 
Os mito altos, 

Muito poderôsos Soros Principe Regente de Portugal, E Elrey- do Rino Unido Da Grando Bretanha  Ilanda Assinado no Rio de Janeiro Pelos Plenipotenctarios De Hina é Outra Curto Em sy de fevereiro de iba E Patfcado por ambas 

Aliança 

  

  

No pre 
seguinte 

  imbulo, do, mesmo documento, lê-se 
  

  

  

«Em Nome da Santissima e Indi dade, 
ua Alteza Real 0 principe regente de Por: tugal, € Sua Magestade ElRey do Reinó Unido da Grande Bretanha é Irlanda estando Conven- cidos das Vantagens que as Duas Corõas tem tirado da perfeita Harmonia o Amizade que cn- tre Ellas subsiste ha quatro Seculos, de huma maneira igualmente honrosa á Boa Fé, Modera são, e Justiça de Ambas as Partes, é reconhe. cendo os importantes, e felizes efeitos, que a Sua Mútua Alliança tem produzido na presente Crise, dorante a qual Sua Alteza Real O Prin gente de Portugal (Armemente unido á € nde Bretanha, tanto pelos Seus proprios prin ipios, como pelo exemplo de Seus Augustos tepassados) tem recebido de Sua Magestade B tannica o mais generoso, o desinteressado Soe- corro, e Ajuda, tanto em Portugal, como nos Seus outros Domínios, Determinarão, em bene- ficio de Seus respectivos Estados, e Vassallos, fazer um solemne Tratado de Amizade, é AL iam 

invel Trim 

  

    

       
  

          
      

    

  

  

Seguem se os nomes o os títulos dos plenipo- tenciarios, que cram, de Portugal, D. Rodrigo de Souza Coutinho e de Inglaterra, Lord Stran- gford. 
Comprehende o tratado onze artigos, de que importam ao melhor esclarecimento do nosso as- sumpto os quatro que o abrem é que vou, pela sua. ordem, transcrever na integra. 

  

  

  

  

  

  

  

<L= Haverá uma perpetua, firme, e inalteravel Amizade, Alliança Defensiva, e estricta e invio- lavel União entre Sua Alteza Real O Principe Re. gente de Portugal, Seus Herdeiros é Successores, de huma Parte, é Sua Magestade ELRey do Rei no Unido da Grande Bretanha € Irlanda, Seus Herdeiros e Successores, de outra parte, € bem assim entre Seus respectivos Reinos, Dominios, Provincias, Paizes, e Vassallos; assim como que as Altas Partes Contras 
tantemente não só a Sua mais seria Attenção, mas tambem todos aquelles meios, que a Ommi- potente Provi tem posto em Seu Poder, para conservar a Tranquillidade e Segurança Pu biica, e para sustentar os Seus Interesses Com- muns, e Sua mutua Defeza e Garantia contra qualquer Ataque Hostil; tudo em conformidade dos Tratados já subsistentes entre as Altas Pai tes Contractantes, ipulações dos quaes, na. parte que diz res Alliança, e Amizade, f- 
carão em inteira Força, « Vigor, é serão julgadas is pelo presente Tratado nã sua: mais 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  
  

    

  

  

  

  

  

«LT — Em consequencia da Obrigação contracta- 
pelo presente Artigo, as Duas Altas Partes 

Contractantes obrarão sempre de commium accor- 
do para conservação da Paz, e Tranquillidade, e no caso que alguma d'Ellas seja amençada de hum Attaque hostil por qualquer Potencia, a Ou 
tra empregará os mais ellicazes e cflectivos bons 
Olicios, tanto para procurar pre Host dades, como para abier justa e completa a 
ção em favor da Parte Offendida, «HT Em conformidade desta Declaração, Sua 
Magestade Britannica convem em renovar, e con 

  

  

    

  

  

     
      

  

firmar, e por este renova, e confirma Sua Alteza Real Ó Principe Regente de Portugal, a O são contheuda no Sexto Artigo da Convenk Sinada em Londres pelos Seus respectivos Pl potenciarios, aos vinte e dous dias do mez de Ou tubro de mil oitocentos e sete, o qual Artigo vai aqui transcripto com à omissão sômente das pa lavras «Previanente q Sua Partida para o Bra- sil+ às quaes palavras seguião immediatamente as palavras «Que Sta Alteza Real possa é em Portugal 
abelecendo se no Brazil à Sede da Monar. squia Portugueza, Sua Magestade Britannica Wromette no Seu proprio Nome, e no de Seus +Herdeiros, e Successores, de jâmais reconhe- no Rey de Portugal outro à ue não seja o Herdeiro é Legiti «Sentante da Real Casa de Br. géstade tambem Se oliriga à renovar e mi «com à Regencia (que Sua Alteza Real possa es- ibelecer em Portugal) as relações de Amisade, «que ha tanto tempo tem unido as Corõas da «Grande Bretanha, é de Portugi «E as Duas Altas Partes Contractantes igual: mente renovão e confirmão os Artigos addicio. maes relativos á Ilha da Madeira, assinados em Londres no dia deseseis de Março de mil oito. centos e oito, e se obrigão a executar fielmente aquelles de entre elles que ficão para serem exe- 

cutados, 
“IV Sua Alteza Real O Principe Regente de Portugal renova e confirma a Sua Magestado Britannica o ajuste, que se fez no Seu Real Nome, de inteirar todas e cada huma das perdas, e de! ões de Propriedade soflridas pelos Vassal los de Sua Magestade Britannica em consequei cia das differentes medidas que a Côrte de Por tugal foi constrangida a tomar no mez de Novem- 

bro de mil oitocentos e sete, Este Artigo deverá ter o seu completo effeito, o mais breve que for possivel, depois da Troca das Ratificaçães do presente Tratado.» 

     
  

  

  

    
  

  

        

  

  

  

  

  

    
  

         
    

  

  

    

  

    Bosquejei ao de love, precedentemente, e até mesmo não consegui evitar que ficassem obscu ros, alguns pontos que os artigos transcriptos au: xiliam à compreender e que, pelo menos, se me afiguram de bom aviso como optimo despertador da curiosidade investigadora dos leitores estudio: 

    

  

  

Perguntarci agora: os ingleres valeram-nos de mito na conjumetura das invasões Francezas? No vo A Inglaterra, Portugal e Suas    Cotonias, por Jost dA está uma resposta nfestes periodos da Introdueção: 
«Não convinha á Inglaterra que Portugal se libertasse por si mesmo « sem o seu auxilio 
Úrgia complicarlhe as suas dificuldades, ag- 

gravar lhe os males, assassinar os seus filhos mais. queridos, a fim de o manter na dependenc a pretexto de serviços prestados, ex poisexcessivas indemnisações e pesadas recom: pensas. 
Encontrando mos fracos, conseguiu mand; nossa propria cê 

  

  

  

     

  a, tratando-nos como nação ini- miga e conquistada, fazendo em nosso nome con- 
  

  

venções humilhantes para Portugal é inclusiva. mente cedencias de territorio, sem pedir o nosso consentimento | 
Foi para isto que Beresford levou ao supplicio Gomes Freire de Andrade, no momento em que este, na sua obra notável sobre a defesa do paz, procurava demonstrar que Portugal podia levan- 

tar um exercito nacional enorme, para resistir a qualquer invasão do estrangeiro.»   

Ha evidente exagero e desnecessario emprego de vocabulos mal soantes nos anteriores assértos. 
do escriptor José d'Arriaga; mas não obsta reparo, “onhecimento de que tambem se acha contida funda verdade nos mesmos assér- tos 

  

  

    
  

  

duanto a Beresford, todavia, sob o ponto de vista militar, é incontestavel que os seus serviços. foram de order relevantisina é que contribu “sem contestação possivel, por forma directa, para. à organisação « disciplina do nosso exercito A Wellington coube um papel de mais sul Proeminencia nos negocios da guerra e, 5 certo que defendeu acima de tudo os interesses. da Inglaterra, que deixou devastar 0 nosso paiz pelos seus soldados é que, com a Convenção de 
Sanccionou todas as depredações e 

ções de Junot, sendo isto corto não o é 
menos, que nos foi instante e sympathica a su 
presença como conspicuo e prudente gencralissi 
mo das forças anglo portuguezas, 

D. 

  

  

  

  
  

  

   

  

     

  

  

Fanéisco nE NomoxHa. 

  

fmor por suggestão 

Traducção do original inglez 

OUIDA. 
KI 

(Conitinuado do nº 10 

  

3) 
Quando ho campamario de 8. Marcos soaram 

chá! no peito estava doida de alegrias si 
tão linda como o lindo dia de jun — Quão bella vae ser a nos cla. = Pobre era oram as suis 

das escadas, m baixo; passos que subiam hesae 
Era elol Levou à mão ao coração; que batiacom 
tanta força que as folhas das. Tosas caiam; per- 

tura parecia lhe credora de agrade Pela Vista das ante camarãs vela 4 figura de um lomem, Mas não era à de Adtiânis Damer dirigiu se para ella com O seu rosto. 
arde auctoridade e de indilterença. — Esperaveis o principe. Adrianis — lhe disse ele. Sinto dizer-vos, madame, que <lle está im possibilitado de cumprir a sua paláva. Apanhos a do pequeno do bareo que momeu esta lã, Tem O que vulgarmente se chama diphtes 

ENTURS 

  

   
  

             

    

       ave que falava. 

  

  

  

     
  

  

           

is na grande sala onde, dois mes ves antes, elles tinham jantado juntos & noite de. 
  

  

   

    

| ; Não disse o Verdadeiro nome da doença 4 posose que habitavam no hotel; falou apémas de Fo é ada do meigulho & hora do culos 
com medico da terra quem era de chamar O din é muito tico — ds lo — pa 

jo de moblin, tapetes e cortado. Gecultou do Adrianis a verdade. Com efitito, Adriani dise le com voz rouca 
Tenho a doença da ereas uderdes, porque. Dão disse porque a vida ih era agora mais encantadora do que nunca, mas as lagmas mai ejram lhe os olhos e o outro peresbeu'o que ficara por dice. Quando deram tres horas da tarde na torre do relógio, para à banda do sul do hot, ele ergueu à cabeça, é, com um gesto do desespero, disa a Damer Ela esperame Ide explicar lhe dizcihe ue estou doente = que me levantara e cumpri: 

pés, mas receo, temo o contágio = por ela * Deixae vos estar onde estues & é provavel que demo de poucos dias estares bene disse Damor.— Steranio ficará comvoseo, é eu Tovaeei 6 secado, Não terei demora. Entretanto 0 homem, sabe p que ha de fazer. 
Até cile sobr da sald seguiram no, com pesar ustia,osolhos de Andrianis da jo doente que à apathia da enfermidade no seu auge lê adormecesse os desejos e matasse as saidades, Eram ambos inensoicâmo a vida tensa nele, Por si, ter seia levantado & aras: tado mé à Cu + porém, como dissera, arrecenva se, por causa, dela, da iniceção que 

sua aimples presen Recostou Se, olhando pensativo para as gran des janelas cheias de sol, apenas cobértas pela gate dos mosquieiros. Podia, ouvir 0 raid do embate a agua, em baixo, no canal, quando ox vapores passavam para clima e para baixo: “o 
dum dos angulos!dos. marmores da Salute, com dois pombos, à par um do Ouro, limparido as penas ao so. 

  

      

    
  

  

  

     
   
  

  

Curac-mo, se 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   



  

OCCIDENTE 

  

          
or ora não estava assustado, mas dominava o 

profunda tristeza; suspirava por se levantar e an- 
dar ao ar livre, é não menos por se vêr na pre. 

bem amada, por lhe pedir uma e. 
l a confissão que lhe cra tão cara 

ouvil-a dos seus labios, é Jia nos seus olhos. 
“Ama-me, ama-mes, pensava elle, e elle, como 
m covarde, como um patife, faltar á primei 

sta que clla lhe tinha promettid 
«E porque será, cogitava cile, com as lagrimas, 

a cabiremlhe por entre às palpebras cerradas, 
que Os nossos. mais ternos e melhores impulsos. 
nos custam muito mais caros do que todos os 
nlos505 exoismos « todos Os nossos vícios? 

Não téria sido melhor, até para a mesma. 
creança, que elle a houvesse deixado afogar se 

rca? O que resultara do seu salva- 
jas O ter ella penado umas dezoito. 

  

  

               
  

       
  

  

      
horas mais, 

«Procedamos como devemos» murmurou elle, 
servindo se das expressões que muitas vezes ti- 
nha ouvido à sua mãe. «Deus nos dará a recom- 
Mec nto os selos, peurando o relogio pá são 
a escaldar, até á chegada de Damer, e tomou do. 
cilmente O que lhe deu o creado, apesar de lhe 
ser penoso e dificil engulir. 

«Como elle se demora!» pensava, inquieto, Ti- 
nha inveja ao outro dos momentos que passava. 
na Ca'Zaranegra 

— Que lhe dissestes?-perguntou, anciosamente, 
quando Damer emfim voltou, 

— Dissel 

  

  

  

      
ugmentou. 

está zangada nem 
    

o ; 
— Quem o pode estar sui o infortunio a 

Ella disse isso? 

an E 
ie nadar Ea a 

En Ad 

EM   

  

  

  

  

  

    

   

   
teu s tum liquido desinfectante; sentou- 
se depois e pegou aum livro. Mas ler é que não. 
poude. Via deante de si aquelle rosto pa lido e 
terrado que pouco antes se tinha erguido para o die elle, quando a voz de Veronica le tinha bra 

dado Es salval.o eis? Tendes tanta Haveis de o salvar por 

     
     sabedoria, tanto pod 

umor de mim. Ê lo não MH prometera cou nas 

  

     

  

    

  

   

     feito tudo o que a a xperiene a combater à doenç po à lapis, com inter “lin; póueo claras, Lousa & rabiscadas, mais ainda coherentes. Apon- tava. para eua uma de elas, quando estava es cripta, e olhava para o seu amigo com olhos sup- plicantes. Não podia falar, porque à falsa mem brana lhe tomava a gamganta. Damer pegou nos bilhetes Pará à condessa Zarancgra? — perguntou. Alia fe signal de mudo assentimento. Da mer levou cssev pedaços. de. papel para a ala contigua, leu os, em seg dou os ão seu destino, Era to demasiado altivo para empr Artes uses do traidor. De uma vez cla escreveu-dhe em resposta. O que elle fez tres vezes. — Não vejo bem, tenho a vista traquissima. Adrianis, quando, lhe utregacam cara, tra 
cou no sobrescripto a lapis de ma Damer abria e teu em voz alta Era breve, mida, simples, mis de Gil resumava uma in ieção. Adriani pegou. lhe e encostou 

de inelfavel tang or segurança 4 oxisten 

   
     

  

  

  

  

      
    

  

  

    

  

  

  

  

       

  

   

  

Parecia dar lhe 

  

Damer sentou se á cabe 
Acreditou que elle se re 

  

     
  

  drinquedo favorito sobre o travesseiro Damer chamou um medico da cidade e di mãs da caridade para substiuirem Stefano, que reeeou do risco da sua vida, e já não queria eirar-se do leito. Mandae chamar minha mãe — disse Adria is com a voz alterada, quando acordou. De certo — respondeu o seu amigo. À doença, que inha progredido em Adrianis não era d'aquel Tas que esperam. Mas Damer telegraphou só o palacio de. Adrianis em Palermo, sabia que não Cera provavel que ella estivesse aquela ci ade durante o calor do lim de junho. 
O felegramma podia ser ou não ser expedido; As gas dalignas São descuidada meses caso as, quando elle mbrmurava. repetidas vezes —Manidãe chamar minha mãe, — Damer, com a encia limpa, podia responder: «Telegra- 

      
  

  

  

    

  

  

     
  

      

   

(Continia). Aruntro Tiaras 

  

Visconde de Ponte Ferreira. 

     Ay magionafdades em o calendario dos se heroes, daqueles que exposeram a via se sa- crificaram pela causa da patria, ora para lhe fender é manter a independencia, ora para co quistar às liberdades publicas e á sombra dellas caminhar ovante ná senda dos progressos huma. 
Ea y de filha ide Portugal conta mitos de seus filhos queridos 
que se sacrificaram pela independencia liber- dades patria e não poucos jazem esquecidos, no anonimato las aa modestas conti soles “sem um descendente, sem Um amigo, que 
memoria dos que de ha q lousa, onde foram descancar da tremenda luta que agitou sua vida, no cumprimento dos sagra dos deveres cívicos quando à patria precisou do seu esforço e abnegação para bem a servirem, E” de um destes filhos queridos, que hoje vi mos avivar, a memoria, agora que passou o cen- tenario do seu nascimento. É do visconde de sreira, José de Azevedo Pereira da Sil- nho veterano da liberdade, que por ela teu, é que foi um dos bravos do Mindelo, mais se distinguiu por seu valor, na defezá da causa liberal, 
dia 17 do corrente que passou o cente- o do nascimento deste grande patriota, que asceu na cidade do Porto a 17 de Outubro de 1808, e que, abandonando a vida monástica à que Seus paes o queriam destin pelas ideias beraes que agitavam o país, corre a alistarse no batalhão Academico, mal contando ão anos de idade. 

   
  

  

  

     

    

  

  

  

  

   
         

  

  

     
    

  

  

   

  

  

  

   
cisto cons Plimoutia Juntar-se os seus. compatriotas emigrados, em que se contava “o. marquês de Saldanha: Eros frada a primeira expedição comandada pór este valente gencral, em socorro da ilha Terceira, or gamisou se uma segunda para à qual foram csco ibidos 95 mais valentes & entusiastas caudilhos da liberdade, que al se encontravam, « Pereira da Silva"foi um desses, Os menos vegsados ha his toria Liberal, não desconhecem, contudo, o que foi a luta na! ilha Merceira. pelos que seguiam à causa de. D. Maria da Glotia, e os que del el, 6 mão foi sem os 

herois 

    
  

  

      
       
   
   

diam o trono de D,   res sncrif que os libe depois vieram, ma, celebre expedição dos 7.5 0, desembarcar na praia do Mindelo, para contar Ho continente a luta sangrentas Pereira da Silva aparcee em toda ssa luta, sempre na brecha, como dos primeiros à expor st os perigos da guerra e a quinhoar das suas glo rias, Entretanto cabit gravemente ferido no Te conhecimento da Cris da Regateira, em 17 de novembro de 1832. Vem dépois a celebre batalha de Ponto For- rejra, de 22 à 23 de julho, e nella toma parte Do. 
reiça da Silva, mal restabelecido de um restria meio que tivera. em, consequencia. de andar métido Ma agua até do peito, no rio Festeira, 

   e lane 
es ali    

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

om perseguição do inimigo. Os prodigios de Valor praticados naquella batala foram dev dlamiente apreciados por D. Pedro 1W, 0 qual querendo desing com a Torre é Espáda ovo 
foi José de Arevedo Po ado, por inavimidade de votos dor eus 

mercê, i E “Este facto val mais do que tudo quanto aqui cotejo para ear memoria do 
quiando já alferes do 1.º Datalbão nacional de. Vila Nov de Gaia, ao terminar à campanha le Vera volt brecha em 1846 con totem: ronel do batalhão de emprógados publicos, no Porto, em defesa da Carta Constitadona O, volumario alas Campanhas da Liberdade, tato expor à vida ds Balas, como aos rasgos hu 
sim el praticou atos de verdadeira coragem abnegação, quando, sendo guarda-mór da AL. fandeia do, Porto, no salvamento dos nautragos do vapor Porto, em 1853. Isso lhe valeu ser dl vado ao grau de oficial spada, por 

  

         

   
  

  

  

  

  

     
  

  

       
  

  

“Assim foi este benemerito cidadão que serviu. pátria durante 57 annos, aposentando viços publicos em 1885, € falecendo com 84 an: nos a 9 de junho de 1892, entre 0s carinhos da familia, em que se conta seu filho o sr, Vis de Ponte Ferreira, que estremece a memori ada de seu pae, 
José de Azevedo Pereira da Silva foi a poucos annos antes de falecer com o titulo em duas vidas de Visconde de Ponte Ferreira, que seria o mais grato para o seu coração, recordam: do lhe o logar das suas maiores glorias. 

   

   

  

  

     
  

  

   

GA: 
ERR o 

1EZ METEOROLOGICO 

Setembro 4908, 

(o) 

  

  

Barometro. — Mas, altuta 767,4 em 16. É Min.» 760086 em 19; 

A pressão conservouse em geral uniforme, sen- 
do o nivel da differenta apenas de 6,8 o affasta mento menos sensivel que tem havido neste mes, desde à fundação do observatorio. 

  

  

    

  

Termometro. — My tara 29%, em 2 
> Mi É É > 1899 em 10,     

    

   
   

    

S Na tarde do dia citado, houe mé de temperatura, das 5 horas da tarde de horas da ne de Tora (4 horas “9 horas da noite 1735) o que É pouco 
dament. paia a epoca, nda de temperatura até 22, até 25, e subid mes, produz 

    

  

        

    

  

  en 
dias d 

  

    
eres mad anormaes de setembro, que se conhecem. — À elevada tempe Fatura los ultimos dias do ines a tm nivel supe rio à todo O restante mer é um facto digno de ser registado. = A “onda de calor que isvadia Portugal foi geral em toda 

tar tempo 
timos dias. de À temperatura m de 22500, caso até hoj 

  

   

  

mais elevada foi em 30 
não repetido em egual       

   em 14 E" o mez de setembro! 
ecco que houve em Lisboa desde 18; anno em que não choveu em setembro: 

       
  

Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado. 
2o dias. 

s Nublado 9 dias. 
E coberto 1 dia. 

A  nebulosidade foi quasi semelhante á de 
agosto. 

  

  

    

anormal na pré na quantidade 

  

pois, como se. 
à temporal 

é na nebulosidade. 
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CIENCIA MODERNA 

      

O TELESTEREÓGRAFO E O ku INVENTOR altos conforme 
que inc 

  

       

  

prova a 
lindro qj 

    e aa pova anca que oem sms mos resultados, de uma forma di aginad por Eduardo. Belin, O processo do notavel eu Benheirofrancez é completamente diverge 

  

a fotografia! 

  

   
    

te perto. 
Es: 

  

seu turno se transfor 

  

    

gi da esquerda.    
Eouarpo Bruv 

  

   quelle que foi adótido pelo eximio professor 
allemão e posto em prática, dá os mesmos, senão 
melhores resultados, do que este ultimo, como se 
poderá licamos, — Pondo 

o por Korn, 

  

que foi transmitida 
Com o seu 

surpr 
        

    

  

  

Belin utilisa a propriedade 
pelo processo à cai 
ao tmesmo fim 

como se sabe, dei 
gens, uns relevos mai 

intensidade 
iu sobre cllas, 

Eis como, na sumul 
o seu pre 

tomo do seu eixo, o qual fa 
  

uma ponta de safira sofírendo mo: 
uma alavanca espe 

onta de 

a a No o a 

o da luz se colora mais ou mé 
nos intensamente conforme a lamina. rato 

ra escura, onde existe un 
que se impressiona reproduzindo à fotografia 

dentes, sendo a foto 
mos, obtida por este proces 

     

  

  

  

Be 

      

    ada por 

   
      

   
   

     

   

     
  que por 

À FOTOGRARIA A 1:500 KILOMETHOS Dis DISTANCIA,    

metros de distancia. Belin cale 
resultados a de 2:060, 
ancia entre 0 posto transmissor e 

Tá que as suas previsões se realisem, 

ter identicos:        

  

  

distam   
o já Belin, obteve resultados 

que publica. 
à 1:500 Keil   

Asronto A, O. Macnavo.     
  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900. 

Magnífico sortimento do fazendas. 
nacionaes é estrangeiras 

  

  

  R. do Mecrim, HM 4.2 fá P. Luiz de Camões) — Lisboa 

    

  

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS COLHARES & GC." 

165, Rua da Rosa, 168 Lisboa 

Telephone n.º: 833 

CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vend. 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:509 ri 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

  

se em toda a parte 

  

- pois esta     

  

CHOCOLATE -- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

  

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. P    

SECÇÃO PE CAMISARIA. 

Camisaria, = Dafra de coiap as qudidadas feio o Pete 
Gravataria — cache core lenços de al E 
hjtt) == Ra 

Perfumaria — cotonetes é: 
Além destes artigos que constituem a especisidade desta casa encontras sempre O mala Compio soúmento 
a ços redont, bengalas 6 chupéus de chi, etc 

EXECUTAM-SE ENXOVAES 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

  

    

dro (Rocio, lado ocidental), 24, 2 
LISBOA 

%* E. Santos & Freire 
20, 22, IKua do Principe, 20, 22 

  

   Secção ospoclal de Commissõos, Const 
Roprosentação o commorcio de Conta Própria do 

Conservas o mais generos similaros.   

Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo 

acrescidos sómente duma pequena commissão. 

  

Encarregamse da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos | é liquidação de quaesquer negocios commrciaes | mediante modica comissão | 
| VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES, 

DE PUREZA GARANTIOA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 
| Eta secção está a cargo do socio Fernando Freire bastante conhecido | o Rj dE meira onde esteve muitos sun 

  

  

       


